Ata 07/2013 – Aos vinte e oito dias do mês de maio de 2013, às oito horas e trinta minutos, no Auditório da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família, sito a Rua Dr. Ciro Fernandes do Lago, cento e sessenta e sete, Vila Pioneiro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião extraordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Marilia Borges Leite, Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, Cristiane Carla Konno, Cleusa Elaine S. Ullmann, Maria Cecília Ferreira, Patrícia Schnorenberger, Tereza de Camargo Oliveira, Ivone Laguna Oliveira, Maria Inês Borges Mânica, Roseli Terezinha Gass, Antonio Marcos Chagas de Morais, José Carlos Dutra da Silva, Rejane Linck Neumann, Karine Zachow, Monique Casachi Mariussi, Edgard Ravache. A Presidente do CMAS, Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes e apresenta a pauta da reunião, sendo: Apreciação e aprovação da Adesão ao Programa ACESSUAS. A conselheira Roseli Gass solicita inclusão de pauta sobre a subcomissão de sistematização das propostas das Conferências de Assistência Social, ao que a solicitação foi acatada pela plenária. A conselheira e diretora do Departamento de Gestão do SUAS, Solange Fidelis, inicia relatando que o Município foi contemplado com o programa ACESSUAS - Programa Nacional de Promoção e Acesso ao Mundo do Trabalho e destaca que o CMAS precisa aprovar a adesão do Município ao Programa. Solange diz que o Programa está vinculado ao PRONATEC com foco no Plano Brasil Sem Miséria, ressaltando que o Programa tem como público prioritário de suas ações as populações urbanas e rurais, em situação de vulnerabilidade e risco social, residentes no município integrante do Programa, com idade entre 16 e 59 anos, com prioridade para usuários dos serviços e programas de transferência de renda e benefícios socioassistenciais. Apresenta a legislação pertinente ao ACESSUAS discutindo a questão do BPC. Ineiva aproveita a oportunidade para informar sobre a documentação do Brasil sem Limites em relação ao BPC para as áreas de saúde, educação e assistência. Solange relata ainda que para a implantação do programa será contratada equipe técnica para executar e coordenar o programa por um ano. Solange apresenta as atribuições do município, os requisitos para desenvolvimento do ACESSUAS, destacando os quatro eixos de ação, sendo: 1- Articulação; 2- Mobilização; 3- Encaminhamento; 4- Monitoramento da Trajetória, observando que o período de execução do programa é para 2013-2014. Solange informa que o valor do piso é de R$ 87.732,00, parcela inicial logo após a adesão do programa, com previsão de mais uma parcela de R$ 87.000,00, a ser repassada em dezembro. Esclarece que o recurso será repassado anualmente, Fundo a Fundo (do Fundo Nacional de Assistência Social para o Fundo Municipal de Assistência Social), de forma automática, em duas parcelas, logo após a adesão do gestor e aprovação do CMAS. Em seguida, apresenta o termo de adesão, ressaltando que o CMAS deve aprovar emitindo resolução e, em seguida a Gestão realiza o aceite formal. Maria Inês pergunta se existe condicionalidades para participar do programa, ao que Solange diz que não, porém é para o público atendido pela política de assistência social. Solange esclarece que o programa vai oferecer a qualificação profissional, e que em junho e julho irão começar uma grade de cursos de qualificação profissional através da SMAS, pelo PRONATEC, ressaltando o avanço neste ano, pois terão a possibilidade da dispensa de licitação para aquisição dos cursos do Sistema S (SENAI, SENAC, SESI, SESC, SEBRAE, SENAR). Após a apresentação, a Presidente do CMAS coloca para a aprovação, sendo aprovado por unanimidade. Em seguida, a conselheira Roseli Gass relata que a subcomissão de sistematização das propstas das Conferências de Assistência Social iniciou o trabalho de analisar quase 700 proposta através de um instrumento específico, separando por nível de complexidade e segmento, e depois do trabalho quase pronto, veio um novo instrumento do CNAS para preenchimento, e relata que a proposta seria apresentar este relatório nas pré-conferências, no entanto, a comissão não terá condições de apresentá-lo neste momento e propõe à plenária que esta apresentação seja realizada na X Conferência Municipal, pois são propostas referentes às Conferências de 95 à 2011. Para tanto, precisam de mais tempo para realizar uma análise mais aprofundada. Ineiva relata que são muitos dados empíricos que precisam ser trabalhados para apresentar. Maria Inês diz que entende a situação que a comissão colocou e apóia a proposta. Em seguida, coloca para a aprovação a proposta da comissão de apresentar o levantamento das propostas, conforme orientações do CNAS, na X Conferência, ao que toda a plenária aprova. Finalizando a reunião, a presidente Maria Inês B. Mânica, agradece a presença de todos e encerra a reunião.  Nada mais havendo a tratar, eu, Tania R. S. Midding, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
